
DA FORMAÇÃO DE VOLUNTARIADO PARA UMA CLASSE
TRABALHADORA: A HISTORICIDADE DA INTERPRETAÇÃO DE LIBRAS -

PELOTAS (1998-2022)

FELIPE TAVARES DOS SANTOS  1  ; VALTER LENINE FERNANDES2; 

1Universidade Federal do Rio Grande do Sul – soluvel@gmail.com
2Universidade Federal do Rio Grande do Sul – valterfernandes@ifsul.edu.br

1. INTRODUÇÃO

O presente projeto de dissertação de mestrado tem como objetivo analisar a
historicidade dos eventos que fizeram com que o ato de exercer a mediação entre
Pessoas com Surdez usuárias de Língua Brasileira de Sinais (Libras) e pessoas
ouvintes não usuárias deixou de ser uma atividade de viés comunitário - exercida
por  ouvintes  membros  das  comunidades  surdas,  como  pais,  filhos  e/ou
professores - e passou por uma profissionalização, promovendo a emergência de
uma nova classe de trabalhadores entre os anos da década 90 e os anos 2000 na
região de Pelotas.

Sendo assim, este projeto tem como problemática geral verificar como este
processo  de  se  pensar  a  atividade  de  intérpretes  como  uma  prática  de
voluntariado (uma ação de caridade) muda para uma prática profissional, ou seja,
indagar  a  profissionalização do  grupo relacionada com a  promulgação da  Lei
12.319  de  2010.  Diante  disso,  como  pesquisador  e  Intérprete  de  Libras,
testemunha do processo a partir do ano 2000, tenho a seguinte questão:  Como a
comunidade de Intérpretes de Pelotas/RS entre os anos 1998 e 2022,  esteve
atrelada a luta de aprovações de leis de acessibilidade como parte integrante das
políticas  públicas  e  como  isso  impactou  na  formação  e  na  estruturação  de
acessibilidade profissional em Libras na política, na educação, na cultura e nas
instituições de atendimento ao público.   

2. METODOLOGIA

As  fontes  documentais  que  contribuirão  para  o  desenvolvimento  desta
pesquisa serão levantadas em parte, nos arquivos da Associação dos Surdos de
Pelotas, do escritório regional da Federação Nacional de Educação e Integração
dos Surdos, Secretaria Municipal de Educação de Pelotas, Universidade Federal
de Pelotas, Universidade Católica de Pelotas e Instituto Federal Sul-riograndense,
com o objetivo de realizar um levantamento dos TILS da comunidade de Pelotas,
assim como compreender as relações entre o desenvolvimento das políticas de
acessibilidade e o desenvolvimento da classe.

No período do recorte da pesquisa foram realizados menos de dez cursos de
formação  de  intérpretes  em  Pelotas,  como  parte  do  trabalho  de  campo  um
conjunto de entrevistas será realizado com alguns participantes de cada curso. A
seleção ainda precisa ser feita, mas será orientada de modo que se represente os
grupos citados anteriormente (familiares da criança Surda, Codas, professores,
membros  da  comunidade  religiosa,  pessoas  que  aprenderam  a  Libras
academicamente).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO



O trabalho  ainda  não  apresenta  resultados,  visto  que  ainda  estamos  no
quarto mês de estudo.

4. CONCLUSÕES

O trabalho  está  em seus  estágios  iniciais  e  deve se  estender  até  2025,
quando resultados devem aparecer. 
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